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			INTRODUÇÃO

			“Enquanto uma bola rolar pelo mundo, o mundo terá uma chance de paz.”

			Poucas vezes uma frase foi tão feliz quanto essa, dita pelo ex-presidente da FIFA, João Havelange, no dia em que começou a Copa do Mundo de 1994, nos Estados Unidos. Se lembrarmos que enquanto durou a Segunda Guerra Mundial não houve a realização de Campeonatos Mundiais de Futebol, veremos que o ex-dirigente brasileiro tem mesmo razão.

			Sim, futebol, você venceu a guerra, porque sua força provém não das armas, mas dos sonhos; porque sua estratégia visa à união das gentes, não à dispersão dos povos.

			É você, futebol, muito mais que um esporte. Nenhuma outra modalidade envolve tanta paixão, tanto sofrimento e, paradoxalmente, tanta emoção, tanta alegria. Para o Brasil, pátria que não o deu à luz, mas que o adotou como filho mais querido, você tem importância ainda maior: é o nosso cartão de visitas, é por intermédio de sua beleza que todo o mundo descobre que também somos vencedores.

			Foi graças a você, futebol, que uma gente de barriga quase sempre vazia pôde encher de orgulho o peito. Mas não falo só das nossas cinco Copas —  falo de todas as emocionantes tardes de domingo e noites de quarta-feira que você nos deu.

			Este amor entre você e nossa terra, por sinal, nasceu à primeira vista, exatamente no dia em que Charles Miller aqui retornou, trazendo nos braços duas bolas de couro e no coração a certeza de que você chegava para ser o maior. Aliás, não sei quem o inventou, futebol — se os chineses, os maias, os italianos. Só sei que há mais de um século você está impregnado em nossa pele da mesma forma que o suor que dela escorre após um grito de gol.

			Você, futebol, não é somente um simples jogo: você é o espelho de todo um povo, que muitas vezes só encontra em seus times, em seus jogadores, o caminho para a felicidade. Você, futebol, não é a cara da gente: você é “o” cara da gente.

			Este livro, futebol, muito mais do que um resumo de toda a sua história, é uma humilde homenagem que lhe faço por ter tornado minhas tardes de domingo e minhas noites de quarta-feira muitas vezes mais felizes, outras mais tristes, mas todas muito mais emocionantes. Sei que pouco sou, mas sei ainda mais que sem você muito menos, ou quase nada, seria.

			Por tudo isso, futebol, benditos sejam os deuses que o criaram.
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			As Origens e a Evolução

			A China

			Quem pensa que o futebol que hoje se vê mundo afora sempre foi assim está redondamente enganado. Na verdade, sua origem é motivo de muita polê­mica, pois, na verdade mesmo, não se sabe, com certeza, nem quando e nem onde ele surgiu. Mas uma das versões diz que a primeira vez que se jogou “bola”, isso se deu na China.

			As aspas do parágrafo acima se explicam: segundo o historiador Sima Qian, que viveu no século 1 a.C., o esporte nasceu cerca de 2.500 anos antes de Cristo na província de Linzi e se chamava tsu-chu que, em chinês literal, significa “chutar bola”. Só que não era bem uma bola que se chutava então: na verdade, o que levava pontapés de soldados que venciam batalhas eram as cabeças de outros soldados que as haviam perdido.

			Com o tempo, os crânios dos derrotados foram sendo substituídos por bolas confeccionadas com bexigas de boi recheadas com penas de aves. Tal mudança serviu, claro, para popularizar o esporte que, rapidamente, chegou a países como Vietnã, Coreia e Japão, onde recebeu o nome de kemari.

			Os Maias

			Antigo, sim, mas nem tanto.

			Para alguns historiadores, o futebol teve suas origens na era pré-cristã, mas cerca de apenas 900 anos antes que ela começasse. Estes acreditam que foi a civilização maia que deu, literalmente, o pontapé inicial nessa questão.

			Segundo apuraram, os maias viviam na península de Iucatã, onde hoje se encontra o México, e por lá praticavam um jogo que se chamava pok-ta-pok. Usando tanto os pés quanto as mãos, eles arremessavam bolas em direção a um círculo feito com seis placas de pedra.

			Detalhe: atrás de tais placas — ou na linha de fundo, se preferirem — existia sempre um templo, no qual o principal jogador do time perdedor (que hoje equivaleria ao capitão) era sacrificado.

			A Europa

			Embora aparecendo em relatos escritos de vários países europeus, como França, Grécia e Alemanha, os mais fortes indícios de que o futebol (ou algo que se assemelhava a ele) já era praticado no Velho Continente àquela época são da Itália, onde se jogava o calcio storico fiorentino.

			Oriunda de antigas disputas gregas chamadas sferomachias, tal atividade esportiva aconteceu durante décadas na região de Florença. Mas foi na metade do século 15 que se popularizou de forma impressionante, chegando inclusive a ser proibido em alguns locais, como a Inglaterra, por exemplo. E embora não pudesse ser jogado em frente a igrejas, não impediu que três papas o tivessem como atividade física preferida: Clemente VII (1523/34), Leão XI (1605) e Urbano VIII (1623/44).

			Bem menos radicais que os chineses e os maias (afinal, chutavam bolas, e não cabeças de soldados inimigos), os italianos formavam duas equipes de 27 jogadores, que tinham como objetivo levar a bola até o bairro adversário. Ou seja: o campo de jogo era quase a cidade inteira.

			A fim de manter a tradição, ainda hoje se realiza o calcio storico fiorentino entre quatro distritos de Florença. A final acontece sempre no Domingo de Páscoa.

			A Definição das Regras pelos Ingleses

			Como já vimos, não é verdade que foram os ingleses os criadores do futebol. Entretanto, é inegável que foram eles, sim, os que mais contribuíram para o esporte, pois foi na Inglaterra que se definiram as regras.

			O principal responsável por isso foi Ebenezer Cobb Morley. Um dos fundadores da Football Association, entidade que passou a regular o futebol no país, ele propôs, em 1863, a criação de um grupo que definisse a forma como se jogaria, já que até então cada colégio ou mesmo cada clube corria atrás da bola da forma como bem entendesse. Além do mais, era comum a confusão entre o futebol e o rugby, pois todo e qualquer jogador de ambas as modalidades podia utilizar as mãos na condução da bola.

			Foi Morley, por sinal, quem escreveu a primeira versão das regras do futebol que, aliás, não eram as 17 que hoje conhecemos, mas sim apenas 13 — impedimento, árbitro, tempo de jogo e pênalti surgiriam apenas algum tempo depois. As decisões deste patrono do futebol moderno foram adotadas pela FIFA logo quando se deu a sua criação, em 1904.

			Os Cartões

			Desde que o futebol começou a ser disputado de forma competitiva, os árbitros puderam advertir e expulsar jogadores. Para tanto, bastava informar aos atletas e realizar um gesto com os braços indicando que se controlassem em campo ou, então, deste saíssem imediatamente.

			Tal situação se deu até 1966, quando, na partida válida pela Copa do Mundo entre Inglaterra e Argentina, o capitão portenho Rattín foi expulso pelo árbitro alemão Rudolf Kreitlein após proferir uma série de reclamações. Alegando não entender o que o apitador dizia, o atleta se negou a sair do gramado, até que foi retirado por policiais.

			Em razão deste fato, o membro do Comitê de Arbitragem da Fifa, Ken Aston, criou os cartões amarelo (advertência) e vermelho (exclusão), que passaram a ser adotados em todo o mundo a partir do Mundial de 1970, no México.

			O VAR

			Os árbitros sempre erraram em suas decisões, porém, à medida que as transmissões e a tecnologia foram se aprimorando, tais equívocos ficaram mais visíveis e, com isso, as reclamações se tornaram cada vez mais constantes por parte de jogadores, treinadores, jornalistas e torcedores.

			Por isso, a FIFA decidiu criar o VAR (Video Assistant Referee) que, em síntese, é a presença de no mínimo três árbitros que ficam em uma dependência do estádio, com vários monitores de TV à disposição. Em lances polêmicos, de difícil decisão ou mesmo de erros do árbitro central, eles o avisam pelo fone de ouvido e, então, o juiz pode ir até um monitor localizado à beira do campo, analisar o lance quantas vezes quiser e, desta forma, retificar ou ratificar sua marcação.

		


		
			[image: ]


			A Chegada ao Brasil
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Charles Miller, o pai do futebol brasileiro




			
			Charles Miller

			A rua Monsenhor Andrade, no encontro dos bairros do Brás e do Pari, em São Paulo, é hoje exclusivamente comercial e, com exceção de por quem a frequenta, nada conhecida. Mas não deveria ser assim: afinal, uma de suas construções abrigou os primeiros anos de vida do homem que trouxe o futebol para o Brasil.

			Nascido em 24 de novembro de 1874, no número 168, Charles William Miller era filho de um escocês que viera ao país para trabalhar na São Paulo Railway Company, a primeira ferrovia paulista que, quando pronta, ligaria a capital ao litoral. Aos 10 anos, foi enviado à Inglaterra para apri­morar seus estudos e, quando de lá voltou, uma década depois, trouxe em sua bagagem duas bolas, que ganhou de presente de um companheiro de Southampton, um dos clubes em que jogou na Europa, um par de chuteiras, alguns uniformes usados, uma bomba de ar e um livro com as regras do esporte que conhecera e pelo qual se apaixonara. Porém, muito mais importante que tudo isso, ele trazia o sonho de tornar o futebol uma paixão nacional.

			Graças a seu empenho junto aos clubes, em 14 de abril de 1895 disputou-se a primeira partida em solo nacional (Gas Company of São Paulo 2 x 4 São Paulo Railway Company). Miller jogou pela equipe vencedora e marcou dois gols. Seis anos mais tarde, ele criou a Liga Paulista de Futebol, precursora da atual FPF, e já em 1902 aconteceu o primeiro campeonato oficial no Brasil: o Paulistão. Claro que o campeão não só desta edição, mas também das duas seguintes, foi o time de Miller, o São Paulo Athletic Club, conhecido como SPAC. Em 1910, já com 36 anos, encerrou sua carreira de atleta e se tornou árbitro, tendo apitado partidas válidas pelo Campeonato Paulista até 1919. Faleceu em 30 de junho de 1953, aos 78 anos.

			Se o futebol brasileiro teve um pai, este foi Charles William Miller.

			O Preconceito contra Negros e Pobres

			Quando a Princesa Isabel assinou a Lei Áurea, em 13 de maio de 1888, colocou fim à escravidão no Brasil, mas nem chegou perto de terminar com os preconceitos racial e social. Também, pudera: desde o final do século 14 o mundo acreditava na supremacia ariana sobre todos os que dela não fizessem parte, e era comum que os intelectuais do início do século 20 classificassem a miscigenação, sempre uma constante no Brasil, uma “deterioração da raça humana”, como afirmou o zoólogo suíço Louis Agassiz durante visita ao nosso país, em 1865.

			Por isso, desde que começou a ser disputado por aqui, o futebol vetou velada e até mesmo explicitamente a participação de negros e pobres em suas equipes. Os clubes que não impediam a associação das chamadas “pessoas de cor” ou então de operários em seus estatutos cobravam valores impensáveis a essas classes, o que acabava por impedir a indesejada presença em seus quadros sociais.

			Havia, claro, quem com isso não concordasse. A Ponte Preta, segundo clube de futebol mais antigo do Brasil, foi a primeira a ter negros e pobres em seu elenco. Aliás, desde quando montou seu primeiro time, em 11.08.1900. No Rio de Janeiro, tal pioneirismo coube ao Bangu que, formado em sua esmagadora maioria por trabalhadores das fábricas do bairro, quase todos mulatos, escalou Francisco Carregal em 1905 e quebrou a nefasta regra.

			Mas a presença de negros e mestiços entre os jogadores de futebol, assim como a de pobres ou mesmo integrantes de uma incipiente classe média, incomodava a elite branca. Por isso, em dezembro de 1917, o Diário Oficial Carioca divulgou a Lei do Amadorismo, que afirmava: “Não poderão ser registrados como atletas os que tirem os meios de subsistência de profissão braçal, aqueles que exerçam profissão humilhante (que lhes permitam recebimento de gorjetas), os analfabetos e os que, mesmo que não se enquadrem nas condições citadas, estejam abaixo do nível moral exigido pelo Conselho Superior de Esportes”. Em outras palavras: pretos e pobres, fora!

			A pressão era tão grande que nem mesmo o passar do tempo e o surgimento de craques negros ou quase negros, como Friedenreich, amenizavam o problema. O ápice desse racismo aconteceu em 1921, quando o então presidente da República, Epitácio Pessoa, se reuniu com diretores da CBD e pediu, explicitamente, para que apenas jogadores com pele mais clara e cabelos lisos fossem convocados para a Seleção Brasileira.

			Justamente por isso, muitos jogadores negros começaram a organizar ligas próprias. Assim, surgiram entidades como a Liga Suburbana de Futebol, no Rio de Janeiro, a Liga Nacional de Football (pejorativamente chamada de “Liga da Canela Preta”), em Porto Alegre, e a Liga Brasileira de Desportos Terrestres (maldosamente apelidada de “Liga dos Pretinhos”), em Salvador. Em São Paulo, nada menos que 12 equipes formadas apenas por pobres, pardos e pretos foram criadas, e uma delas tinha o pomposo nome de “Black Team”.

			Entre 1927 e 1939 (portanto mesmo após a adoção do profissionalismo no Brasil, ocorrida em 1933), chegou a acontecer anualmente na capital paulista o clássico “Preto x Branco”, em que jogadores das duas cores formavam equipes e disputavam a Taça Princesa Isabel. Não à toa, o jogo ocorria sempre num dia 13 de maio. Como certa vez descreveu o jornalista Mário Filho, durante anos existiu em nosso país uma campanha pela arianização do futebol brasileiro.

			Se ainda hoje há casos explícitos de racismo no futebol, imaginem então o que não acontecia há 100 anos…

			Nossos Primeiros Craques

			Todo mundo sabe quem é Pelé e quem é Neymar, mas nem todos sabem que bem antes do Rei do Futebol, muitos outros jogadores brasileiros ganharam fama internacional. Alguns até atingiram o status de celebridade numa época em que o termo sequer existia.

			Os primeiros que merecem tal denominação foram alguns dos que defenderam a Seleção Brasileira em sua primeira competição oficial, a Copa América de 1917. No caso, podem ser lembrados os meias corintianos Amílcar e Neco, e o ponta-direita palmeirense (na época palestrino) Caetano. Dois anos mais tarde, na primeira conquista do futebol brasileiro (a mesma Copa América), os destaques foram, além dos citados acima, também Heitor, centro­avante do Palestra Itália (hoje Palmeiras) e Friedenreich, do Paulistano.

			Já na Copa do Mundo de 1930, devido à briga entre a CBF e a APEA (Associação Paulista de Esportes Atléticos, precursora da FPF), o time brasileiro se viu desfalcado de quase todos os jogadores de São Paulo. A única exceção foi o centroavante Araken Patusca, que jogava no Santos. Outro nome que merece ser lembrado é o de João Coelho Netto, o “Preguinho”, meia ofensivo que defendia o Fluminense. Por fim, quatro anos mais tarde, em 1934, vale recordar o centroavante Leônidas, do Flamengo, e o ponta esquerda Patesko, do Botafogo.
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			Olimpíadas:
O “Start” para a Copa do Mundo
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O futebol deve muito do que se tornou a Jules Rimet





			O espantoso — e até certo ponto inexplicável — sucesso que o futebol fez com o público desde que os ingleses estabeleceram suas regras, no final do século 19, ocasionou o surgimento da Fédération Internationale de Football Association, a FIFA, em 1904.

			Mas até que se conseguisse realizar a primeira Copa do Mundo, um longo e árduo caminho teve de ser percorrido. Inicialmente, foi necessário esperar que o futebol se expandisse para um maior número de países, e que estas nações também passassem a fazer parte da entidade.

			Contudo, devido à eclosão da Primeira Guerra Mundial na Europa, em 1914, o esporte foi relegado a segundo plano. O futebol só voltaria à tona com os adventos olímpicos de 1924 e 1928, e por três outros motivos. O primeiro é que o então presidente da FIFA, o francês Jules Rimet, era o maior defensor do torneio. O segundo é que a presença dos torcedores nas partidas de futebol nas duas edições dos Jogos Olímpicos foi maciça e empolgante. E o terceiro é que o grande campeão de ambos os torneios não foi um país europeu, mas sim uma pequena nação situada entre a Argentina e o Brasil.

			O Sucesso Uruguaio

			O Uruguai foi a primeira nação a se sagrar tetracampeã do mundo. Isso mesmo: nossos vizinhos do Sul ostentam sobre o símbolo de sua confede­ra­ção quatro estrelas douradas, e o fazem com total conhecimento e aprovação por parte da FIFA.

			Obviamente, duas destas estrelas se referem às Copas do Mundo de 1930 e de 1950, e as outras duas representam o bicampeonato olímpico obtido pela Celeste, em 1924 e 1928. Explicando: um congresso da entidade máxima do futebol, realizado no início de 1924, permitiu que a modalidade passasse a fazer parte das Olimpíadas, mas desde que “o torneio fosse realizado de acordo com o regulamento com que a FIFA regia o esporte”, como diz um antigo documento arquivado na sede do órgão. E completava o referido texto: “Neste caso, a FIFA reconhecerá este torneio como um campeonato mundial de futebol”.

			O pequeno país sul-americano era, sem dúvida alguma, uma potência da bola no começo do século passado. Além do bicampeonato olímpico, vencera também seis das 10 edições da Copa América. Em outras palavras: das 12 competições internacionais de futebol realizadas entre 1916 e 1930, o Uruguai chegara a 10 decisões, vencendo oito e sendo vice-campeão em duas. Tal retrospecto foi, sem dúvida alguma, o principal motivo que fez com que a FIFA, em 24 de novembro de 1928, escolhesse os uruguaios como realiza­dores da Copa do Mundo de 1930.

			Jules Rimet

			A história de Jules Rimet, o terceiro e mais importante presidente que a FIFA já teve, começa bem antes da entidade. Filho de fazendeiros, ele nasceu na pequena Theuley, na França, em 14 de outubro de 1873 e, na juventude, tornou-se um árduo defensor dos direitos das classes trabalhadoras, formando-se logo depois em Direito, justamente para proteger os mais humildes. Mas sua paixão sempre foi o futebol. Tanto que, com apenas 24 anos, fundou o Red Star FC, clube que chegou a ser pentacampeão francês.

			Sua ascensão superou os limites de sua cidade e, rapidamente, ele já ocupava o cargo de presidente da Federação Francesa de Futebol. Mas isso ainda era pouco para os sonhos de Rimet. Por isso, em 1921, ele é eleito para a presidência da FIFA, da qual fora um dos fundadores, fato este que mudaria a trajetória do futebol.

			Com o mundo recém-saído da Primeira Guerra Mundial (na qual, aliás, fora soldado), Jules Rimet tinha como objetivo promover a paz entre todos os povos. Percebendo o sucesso que o futebol fizera nas Olimpíadas de 1924 e 1928, não poupou esforços para que um torneio em nível global fosse reali­zado. As dificuldades eram gigantescas, desde a péssima situação financeira de quase todas as nações europeias às rudimentares condições de transporte até o Uruguai, país escolhido para sediar a primeira Copa do Mundo.

			Mas Rimet insistiu. E conseguiu: foram apenas 13 seleções, é verdade, e somente quatro delas vindas da Europa (as outras nove eram do continente americano). Só que o sucesso de público e o espaço na mídia que o evento conquistou serviram de combustível para o sonho daquele jovem francês, que a partir de então se consolidou e se tornou realidade.

			Em 1954, portanto 33 anos depois (é, até hoje, o mais extenso mandato na entidade) e contando, então, 81 anos, Jules Rimet deixou a presidência da FIFA tendo organizado quatro mundiais e mais do que quadruplicado o número de países-membros — de 20, quando assumiu, para 84. Em 16 de outubro de 1956, apenas dois dias depois de seu 83o aniversário, ele faleceu na periferia de Paris.

			Por tudo o que fez, Jules Rimet é muito mais que apenas o nome de um troféu de futebol: ele é praticamente um sinônimo do esporte.

			A Guerra do Futebol

			Em 1969, durante as Eliminatórias para a Copa do Mundo do ano seguinte, Honduras e El Salvador, literalmente, foram à luta em razão de acontecimentos oriundos de três partidas que suas seleções disputaram.

			Antes, porém, de relatarmos os motivos que levaram ambos os países a pegarem em armas, vale ressaltar que a chamada “Guerra do Futebol”, na verdade, foi apenas a gota d’água que fez transbordar o copo. Hondurenhos e salvadorenhos já estavam em litígio devido a questões de fronteira, e os jogadores levaram a campo tal rivalidade. As duas seleções centro-americanas disputavam a única vaga do continente para o Mundial de 1970 (a outra já pertencia ao México, anfitrião do torneio). Após passarem sem grandes problemas em seus respectivos grupos na primeira fase, Honduras e El Salvador se enfrentaram numa das semifinais (a outra foi entre o Haiti e os Estados Unidos).

			No primeiro jogo, disputado em 08.06.1969, em Tegucigalpa, a seleção local venceu por 1 x 0. Em campo, foram inúmeras as brigas. Fora dele, torcedores de ambos os países também entraram em confronto, resultando em vários feridos. Uma semana depois, viria o troco dos salvadorenhos, tanto dentro de campo — venceram por 3 x 0 —, quanto fora dele: as brigas invadiram as ruas da capital, San Salvador, onde até mesmo assassinatos aconteceram.

			Como o regulamento não previa o saldo de gols como critério de desempate, foi necessária a realização de mais uma partida, desta vez em campo neutro — a Cidade do México. Lá, em 27.06.1969, El Salvador ganhou por 3 x 2 e ficou com a vaga nas finais. Nestas, após três partidas e mais uma prorrogação contra os haitianos, carimbou seu passaporte rumo a terras mexicanas.

			Mas o caos político já estava decretado: dias antes da terceira partida os governos de El Salvador e Honduras haviam rompido relações diplomáticas. Isso, claro, gerou o conflito, que, embora tenha durado apenas quatro dias (de 14 a 18 de julho de 1969), graças à pronta intervenção da OEA (Orga­nização dos Estados Americanos), resultou na morte de 2.100 pessoas, na maioria civis. Já as relações diplomáticas entre ambas as nações só foram oficialmente retomadas quase 10 anos mais tarde.

			Dessa forma, a expressão “futebol é uma guerra”, pelo menos uma vez na vida, foi levada ao pé da letra.
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			A Seleção Brasileira

			O Primeiro Desafio Foi Montar um Time

			O Exeter City é hoje uma minúscula equipe inglesa que disputa a Quarta Divisão do país. Por isso, seu maior título não é um Campeonato Inglês, uma Copa da Inglaterra e muito menos uma Champions League: o maior feito desse time é ter sido o primeiro adversário da Seleção Brasileira.

			Excursionando pela América do Sul em 1914, o clube fez duas partidas no Rio de Janeiro e venceu ambas: 1 x 0 diante de um combinado de jogadores ingleses que atuavam em equipes locais e 5 x 3 sobre a seleção carioca.

			Isso mexeu de tal forma com os brios dos cariocas, que, visando a uma revanche, pediram ajuda a clubes de São Paulo. Nascia, assim, a primeira convocação para o Selecionado Nacional, que contou com sete cariocas e quatro paulistas. Mas não foi fácil: Rubens Salles (do Paulistano), Lagrecca (do São Bento da Capital) e Formiga e Friedenreich (ambos do Ypiranga) viajaram durante um dia inteiro até chegarem à então capital brasileira.

			Se montar o time já foi complicado, jogar contra os ingleses foi ainda pior. Muito mais fracos fisicamente, os brasileiros tiveram de usar a habili­dade e o toque de bola para sobressaírem. Sentindo-se humilhados, nossos adversários apelaram para a violência, e a maior vítima foi, claro, o craque da nossa Seleção: Fried terminou a partida, a qual vencemos por 2 x 0, com dois dentes a menos.

			No apito final, os jogadores foram carregados nos braços pela torcida que lotou o Campo das Laranjeiras, e os atletas paulistas ganharam um jantar de honra oferecido pelo C. A. Ypiranga.

			O Brasil na Copa América

			O primeiro título da Seleção Brasileira foi o da Copa Roca, disputado no dia 27 de setembro de 1914, em partida única, contra a Argentina, em Buenos Aires. Mas o primeiro torneio oficial ganho pelo Selecionado Nacional aconteceu cinco anos depois, no Rio de Janeiro: a Copa América. Três anos mais tarde, faturaríamos o bi novamente em casa.

			O que ninguém poderia imaginar é que, depois disso, tanto tempo se passaria até que o Brasil voltasse a ser campeão continental. Isso só aconteceria em 1949 e, certamente não por coincidência, outra vez em casa. Mas os 27 anos que separaram a segunda da terceira conquista nem se equiparariam ao jejum de títulos que viria a seguir: nosso futebol somente voltou a reinar na América do Sul em 1989 — ou seja, exatos 40 anos depois! E nem é preciso dizer que fomos nós quem sediamos aquela Copa América. Desde então, é verdade, melhoramos um pouquinho nosso desempenho: faturamos os títulos em 1997 (Bolívia), 1999 (Paraguai), 2004 (Peru) e 2007 (Venezuela). E também chegamos à final outras 11 vezes.

			Mas repararam? Dos oito títulos que o Brasil possui, quatro foram obtidos diante da nossa torcida.

			Todos os Campeões e Vices da Copa América

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							ANO

						
							
							CAMPEÃO

						
							
							VICE

						
					

				
				
					
							
							1916

						
							
							Uruguai

						
							
							Argentina

						
					

					
							
							1917

						
							
							Uruguai

						
							
							Argentina

						
					

					
							
							1919

						
							
							BRASIL

						
							
							Uruguai

						
					

					
							
							1920

						
							
							Uruguai

						
							
							Argentina

						
					

					
							
							1921

						
							
							Argentina

						
							
							BRASIL

						
					

					
							
							1922

						
							
							BRASIL

						
							
							Paraguai

						
					

					
							
							1923

						
							
							Uruguai

						
							
							Argentina

						
					

					
							
							1924

						
							
							Uruguai

						
							
							Argentina

						
					

					
							
							1925

						
							
							Argentina

						
							
							BRASIL

						
					

					
							
							1926

						
							
							Uruguai

						
							
							Argentina

						
					

					
							
							1927

						
							
							Argentina

						
							
							Uruguai

						
					

					
							
							1929

						
							
							Argentina

						
							
							Paraguai

						
					

					
							
							1935

						
							
							Uruguai

						
							
							Argentina

						
					

					
							
							1937

						
							
							Argentina

						
							
							BRASIL

						
					

					
							
							1939

						
							
							Peru

						
							
							Uruguai

						
					

					
							
							1941

						
							
							Argentina

						
							
							Uruguai

						
					

					
							
							1942

						
							
							Uruguai

						
							
							Argentina

						
					

					
							
							1945

						
							
							Argentina

						
							
							BRASIL

						
					

					
							
							1946

						
							
							Argentina

						
							
							BRASIL

						
					

					
							
							1947

						
							
							Argentina

						
							
							Paraguai

						
					

					
							
							1949

						
							
							BRASIL

						
							
							Paraguai

						
					

					
							
							1953

						
							
							Paraguai

						
							
							BRASIL

						
					

					
							
							1955

						
							
							Argentina

						
							
							Chile

						
					

					
							
							1956

						
							
							Uruguai

						
							
							Chile

						
					

					
							
							1957

						
							
							Argentina

						
							
							BRASIL

						
					

					
							
							1959

						
							
							Uruguai

						
							
							Argentina

						
					

					
							
							1959

						
							
							Argentina

						
							
							BRASIL

						
					

					
							
							1963

						
							
							Bolívia

						
							
							Paraguai

						
					

					
							
							1967

						
							
							Uruguai

						
							
							Argentina

						
					

					
							
							1975

						
							
							Peru

						
							
							Colômbia

						
					

					
							
							1979

						
							
							Paraguai

						
							
							Chile

						
					

					
							
							1983

						
							
							Uruguai

						
							
							BRASIL

						
					

					
							
							1987

						
							
							Uruguai

						
							
							Chile

						
					

					
							
							1989

						
							
							BRASIL

						
							
							Uruguai

						
					

					
							
							1991

						
							
							Argentina

						
							
							BRASIL

						
					

					
							
							1993

						
							
							Argentina

						
							
							México

						
					

					
							
							1995

						
							
							Uruguai

						
							
							BRASIL

						
					

					
							
							1997

						
							
							BRASIL

						
							
							Bolívia

						
					

					
							
							1999

						
							
							BRASIL

						
							
							Uruguai

						
					

					
							
							2001

						
							
							Colômbia

						
							
							México

						
					

					
							
							2004

						
							
							BRASIL

						
							
							Argentina

						
					

					
							
							2007

						
							
							BRASIL

						
							
							Argentina

						
					

					
							
							2011

						
							
							Uruguai

						
							
							Paraguai

						
					

					
							
							2015

						
							
							Chile

						
							
							Argentina

						
					

					
							
							2016*

						
							
							Chile

						
							
							Argentina

						
					

				
			

			
				* Copa América Centenário.



			O Brasil na Copa das Confederações (e a Maldição)

			O Brasil é o maior vencedor da Copa das Confederações. Competição idealizada pela FIFA, que reúne os últimos campeões continentais, o mundial e também o país-sede da Copa do Mundo, serve principalmente como teste para a competição do ano seguinte, geralmente realizada no mesmo país.

			Ao todo, a Seleção Brasileira faturou as taças de 1997 (Arábia Saudita), 2005 (Alemanha), 2009 (África do Sul) e 2013 (em casa). Também foi vice-campeã em 1999 (México).

			Mas ganhar a Copa das Confederações talvez não seja um bom negócio: até hoje, nenhum país que levantou a taça desta competição conseguiu ganhar a Copa do Mundo seguinte.

			Todos os Campeões e Vices da Copa das Confederações

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							ANO

						
							
							CAMPEÃO

						
							
							VICE

						
					

					
							
							1997

						
							
							BRASIL

						
							
							Austrália

						
					

					
							
							1999

						
							
							México

						
							
							BRASIL

						
					

					
							
							2001

						
							
							França

						
							
							Japão

						
					

					
							
							2003

						
							
							França

						
							
							Camarões

						
					

					
							
							2005

						
							
							BRASIL

						
							
							Argentina

						
					

					
							
							2009

						
							
							BRASIL

						
							
							Estados Unidos

						
					

					
							
							2013

						
							
							BRASIL

						
							
							Espanha

						
					

					
							
							2017

						
							
							Alemanha

						
							
							Chile

						
					

				
			

			O Brasil nos Jogos Olímpicos

			Na história das Olimpíadas dos tempos modernos, o futebol se tornou uma modalidade competitiva a partir de 1900, em Londres. Desde então, ficou de fora somente na edição realizada em Los Angeles, em 1932, por decisão da FIFA.

			O fato de ser disputado exclusivamente por jogadores “amadores” — até Moscou, 1980 — acabou prejudicando a Seleção Brasileira, pois, adotando o profissionalismo desde 1933, muitas vezes nossas equipes eram formadas por jogadores muito jovens e/ou apenas de equipes pequenas. Em outras, o time foi formado por um combinado de jogadores pertencentes a somente duas ou três agremiações.

			Obsessão do Brasil desde sempre, nossa primeira — e até hoje única — medalha de ouro só foi obtida na edição de 2016, no Rio de Janeiro.

			Todos os Países Medalhistas de Futebol nas Olimpíadas

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							ANO

						
							
							OURO

						
							
							PRATA

						
							
							BRONZE

						
					

				
				
					
							
							1900

						
							
							Grã-Bretanha

						
							
							França

						
							
							Bélgica

						
					

					
							
							1904

						
							
							Canadá

						
							
							EUA

						
							
							Não Houve

						
					

					
							
							1908

						
							
							Grã-Bretanha

						
							
							Dinamarca

						
							
							Holanda

						
					

					
							
							1912

						
							
							Grã-Bretanha

						
							
							Dinamarca

						
							
							Holanda

						
					

					
							
							1920

						
							
							Bélgica

						
							
							Espanha

						
							
							Holanda

						
					

					
							
							1924

						
							
							Uruguai

						
							
							Suíça

						
							
							Suécia

						
					

					
							
							1928

						
							
							Uruguai

						
							
							Argentina

						
							
							Itália

						
					

					
							
							1936

						
							
							Itália

						
							
							Áustria

						
							
							Noruega

						
					

					
							
							1948

						
							
							Suécia

						
							
							Iugoslávia

						
							
							Dinamarca

						
					

					
							
							1952

						
							
							Hungria

						
							
							Iugoslávia

						
							
							Suécia

						
					

					
							
							1956

						
							
							União Soviética

						
							
							Iugoslávia

						
							
							Bulgária

						
					

					
							
							1960

						
							
							Iugoslávia

						
							
							Dinamarca

						
							
							Hungria

						
					

					
							
							1964

						
							
							Hungria

						
							
							Tchecoslováquia

						
							
							Alemanha Oriental

						
					

					
							
							1968

						
							
							Hungria

						
							
							Bulgária

						
							
							Japão

						
					

					
							
							1972

						
							
							Polônia

						
							
							Hungria

						
							
							União Soviética

						
					

					
							
							1976

						
							
							Alemanha Oriental

						
							
							Polônia

						
							
							União Soviética

						
					

					
							
							1980

						
							
							Tchecoslováquia

						
							
							Alemanha Oriental

						
							
							União Soviética

						
					

					
							
							1984

						
							
							França

						
							
							BRASIL

						
							
							Iugoslávia

						
					

					
							
							1988

						
							
							União Soviética

						
							
							BRASIL

						
							
							Alemanha Ocidental

						
					

					
							
							1992

						
							
							Espanha

						
							
							Polônia

						
							
							Gana

						
					

					
							
							1996

						
							
							Nigéria

						
							
							Argentina

						
							
							BRASIL

						
					

					
							
							2000

						
							
							Camarões

						
							
							Espanha

						
							
							Chile

						
					

					
							
							2004

						
							
							Argentina

						
							
							Paraguai

						
							
							Itália

						
					

					
							
							2008

						
							
							Argentina

						
							
							Nigéria

						
							
							BRASIL

						
					

					
							
							2012

						
							
							México

						
							
							BRASIL

						
							
							Coreia do Sul

						
					

					
							
							2016

						
							
							BRASIL

						
							
							Alemanha

						
							
							Nigéria
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